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RESUMO: 
Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de analisar as alterações ocorridas na linha 

de costa da Colônia de Pescadores Z3 (Pelotas – RS), decorrentes do processo de 

ocupação espacial. Foram elaborados dois mapas da linha de costa para os cenários de 

1953 e 2010. As alterações ocorridas estiveram atreladas à urbanização e abrangem a 

dinamização dos processos de erosão e sedimentação que se intensificaram em alguns 

pontos da linha de costa.  
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ABSTRACT: 
This paper aimed to analyze shoreline changes at "Colônia de Pescadores Z3" (Pelotas - 

RS - Brazil) linked to spatial occupation process. Two shoreline maps of 1953 and 2010 

scenarios were organized. The alterations were linked to the urbanization process and 

include the modification of coastal erosion and deposition processes that have intensified 

in some points of the shoreline. 
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INTRODUÇÃO: 
O processo de ocupação das zonas costeiras, em sua maioria, ocorreu de forma 

desordenada e isenta de preocupações com a preservação da dinâmica do sistema físico-

ambiental. As construções antrópicas representam uma grande alteração na paisagem 

natural das zonas costeiras, pois ocupam o lugar da cobertura vegetal que serve como 

proteção para esses ambientes, desencadeando desequilíbrios em sua dinâmica, alterando 

a trajetória e energia envolvida no processo de transporte e depósito de sedimentos 

(MORAES, 2007) (MOURA; WERNECK, 2000). Contudo, a ação antrópica não é a 

única transformadora das zonas litorâneas, pois, segundo Cunha e Guerra (1998, pg. 280) 

“a configuração de um litoral é resultado de longa integração entre processos tectônicos, 

geomorfológicos, climáticos e oceanográficos”, sendo assim, cada região tem uma 

característica própria dependendo de como se apresentam os fatores mencionados, sendo 



COLÔNIA DE PESCADORES Z3, PELOTAS-RS: ANÁLISE DAS ALTERAÇÕES 

OCORRIDAS NA LINHA DE COSTA DECORRENTES DO PROCESSO DE 

OCUPAÇÃO 
 

263 
 

REVISTA GEONORTE, Edição Especial 4, V.10, N.1, p.262-267, 2014. (ISSN 2237-1419) 

que a ação do homem, a partir do processo de ocupação, pode dinamizar os processos 

naturais, tornando sua escala espaço-temporal de ocorrência mais rápida, levando à 

desequilíbrios ambientais. O litoral brasileiro apresenta diferentes características. No 

litoral do Rio Grande do Sul, na Unidade Geomorfológica da Planície Lagunar, localiza-

se o maior corpo lagunar brasileiro: a Laguna dos Patos. As cidades e distritos 

constituídos às margens da Laguna também passaram por intenso processo de ocupação 

causando modificações permanentes, como é o caso do segmento correspondente a 

Colônia de Pescadores Z3 (Pelotas/RS). Assim, esta pesquisa tem por objetivo realizar 

uma análise das alterações ocorridas na linha de costa da Laguna dos Patos, no segmento 

correspondente a Colônia de Pescadores Z3 (Pelotas- RS), decorrentes do processo de 

ocupação espacial. Além disso, a pesquisa pretende contribuir para o enriquecimento dos 

estudos ambientais das regiões litorâneas, especialmente as lagunares.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: 
A metodologia aplicada no presente trabalho teve por base um tripé metodológico, 

configurado da seguinte forma: trabalho de gabinete, trabalho de campo e novamente 

trabalho de gabinete. Essa estrutura teve por ideal sempre basear-se em referenciais 

teóricos para justificar as análises encontradas nos trabalhos de campo.Primeiramente foi 

realizada uma revisão de literaturas, a qual permitiu um aprofundamento da temática 

abordada, possibilitando uma maior investigação e compreensão do tema. Foram 

realizadas pesquisas sobre zonas costeiras, principalmente lagunares, para analisar a 

transformação dessas áreas no decorrer do tempo, sobretudo em função da ação antrópica. 

Para análise das alterações ocorridas na linha de costa da Colônia de Pescadores Z3 

(Pelotas-RS) foram elaborados dois mapas de delimitação da linha de costa: (a) um 

pretérito, do ano de 1953, organizado a partir da interpretação de aerofotografias 

pancromáticas em escala de 1:50.000 e (b) um recente, do ano de 2010, elaborado a partir 

imagens do sensor AVNIR-2 (componente do Sistema ALOS) com resolução espacial de 

10 metros. Estes materiais foram georreferenciados no software ArcGis 10.0 e então 

ocorreu a delimitação das linhas de costa nos dois cenários. Logo após, estas duas 

delimitações foram sobrepostas, possibilitando a identificação das principais alterações: 

áreas onde ocorreram processos de erosão e de sedimentação. Para um melhor 

entendimento e identificação dos dados obtidos no mapeamento também foram realizados 

trabalhos de campo, sobretudo com base no mapa do ano de 2010 que subsidiou a 

organização dos pontos a serem avaliados em campo. Durante o trabalho de campo 

também foram feitos registros fotográficos para contribuir na análise de gabinete. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A área de estudo em questão corresponde a um recorte espacial da porção sul da planície 

costeira do estado do Rio Grande do Sul (Brasil), a qual é banhada pela Laguna dos Patos. 

Nesse segmento está localizada a Colônia de Pescadores Z3, que se encontra a 20 km do 

centro da cidade de Pelotas (RS) (Figura 1). Este ambiente lagunar possui algumas 

características peculiares decorrentes do processo de organização socioeconômica, dentre 

os quais se destacam a retilinização de cursos de água, o aterramento de segmentos da 

laguna e a criação de atracadouros para os barcos. Consequentemente, todas essas 

mudanças ocorridas pela ocupação antrópica acarretaram na alteração do ambiente físico–

ambiental, com consequências na linha de costa. A fim de realizar uma análise 

comparativa, que permitisse compreender as alterações que ocorreram neste segmento da 
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linha de costa da Laguna dos Patos, a linha de costa do ano de 1953 foi sobreposta à do 

ano de 2010. Com isso foi possível identificar as alterações ocorridas nesse recorte 

espaço-temporal (Figura 1). A partir dessa sobreposição identificou-se que entre os anos 

de 1953 e 2010 a linha de costa apresentou uma significativa alteração no seu perfil. As 

áreas que apresentaram ganhos na linha de costa correspondem à 0,155 km² enquanto as 

áreas com perda de linha de costa somam 0,116 km². Embora os processos de 

sedimentação e erosão apresentem tamanhos aproximados, as transformações espaciais 

em escala local foram intensas, visto que ocorreu uma alteração nos pontos de deposição 

e erosão. As alterações antrópicas identificadas na linha de costa lagunar no decorrer 

desses 57 anos foram: construção de dois atracadouros de barcos; construção da estrada 

de acesso a Colônia; aterramento de parte da laguna; retirada de material do perfil praial; 

abertura de canais e retilinização de outros. Todas essas modificações ocasionaram uma 

alteração na dinâmica sedimentar desse ambiente, um exemplo disso é a estrada para 

acesso a Colônia de Pescadores Z3, que hoje serve como uma barreira de contenção para 

os processos erosivos e para as águas da Laguna. A área onde foi construído o primeiro 

atracadouro de barcos (Figura 1) corresponde à maior área de alterações. Em 1953 nessa 

porção havia uma enseada. Seu aterramento ocasionou o aumento antropogênico da linha 

de costa. Nessa área foi retirado material do perfil praial para abertura de um canal com 

conexão com a Laguna para saída dos barcos. Além dessa primeira área citada, outra 

também foi aterrada para a construção de residências e do segundo atracadouro de barcos. 

Neste local, a nordeste do segundo atracadouro (Figura 1), atualmente ocorre o maior 

processo de sedimentação. Os sedimentos da Laguna dos Patos tendem a ser 

transportados no sentido Leste x Oeste, inclusive por ser Leste a direção predominante 

do vento, portanto a construção do segundo atracadouro de barcos representa uma barreira 

para o transporte dos sedimentos. Com isso, nesse trecho foi verificado um grande 

acúmulo de material, tanto que o canal criado para servir como atracadouro dos barcos 

hoje em dia está com intenso processo de sedimentação, sendo pouco utilizado pelos 

pescadores. Portanto essas modificações acarretaram numa alteração da estrutura da linha 

de costa, que pode ter contribuído também para o aumento de processos erosivos 

encontrados em alguns pontos. Trechos que em 1953 possuíam uma ampla faixa praial 

sofreram perda de material devido à alteração deposicional, com isso em algumas áreas a 

faixa de areia tornou-se quase inexistente. A Figura 2 traz um comparativo entre uma 

fotografia área de 1953 e uma imagem de satélite de 2010. Esta situação demonstra que 

o processo de urbanização sem planejamento em ambientes dinâmicos pode vir a causar 

danos irreversíveis e que alteram de forma permanente a sua estrutura. 
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Figura 1 

 
Mapa comparativo da linha de costa da Colônia de Pescadores Z3, Pelotas, RS (1953 - 2010) 

 

Figura 2 

 
Fotografia aérea de 1953 e imagem de satélite de 2010 evidenciando as alterações espaciais na área em 

estudo. 
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CONSIDERAÕES FINAIS: 

A partir da análise das alterações espaciais na linha de costa e dos dados coletados em 

campo percebeu-se que a alterações na Colônia de Pescadores Z3 foram intensas. As 

alterações antrópicas modificaram de forma permanente as características 

morfohidrográficas da Laguna dos Patos neste local, alterando os pontos naturais de 

sedimentação e erosão, agravando processos erosivos no trecho anterior ao primeiro 

atracadouro e ampliando a faixa praial no trecho posterior ao segundo atracadouro. Por 

fim, espera-se que este trabalho possa proporcionar estudos futuros voltados para um 

planejamento e gestão dos ambientes costeiros lagunares, pois se percebeu no 

desenvolvimento da pesquisa que o segmento da Laguna dos Patos onde está localizada 

a Colônia de Pescadores Z3 não recebeu a devida atenção dos órgãos gestores 

competentes para avaliar as possíveis modificações no sistema físico-ambiental oriundos 

do processo de ocupação espacial, sobretudo vinculados à expansão urbana. 
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